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         1.

         Vitória fecha os olhos, imagina que ele está de pé diante dela. Ela vê seu rosto nitidamente, seus olhos escuros e intensos. Ela o encara e se vê refletida na profundidade daquele olhar. Ele a beija gentilmente. Ela fica arrepiada. O coração dela bate forte quando sente o toque da pele dele e o tesão cresce.

         Ele é gentil. Seus beijos provocam um calor por dentro dela. Ela fica relaxada, leve. Ele a abraça. Os lábios dele são ávidos, suas línguas se enroscam. Ele sorri com a boca e com os olhos, assim como ela. Ele afasta uma mecha de cabelo dos olhos dela, beija-a de leve na orelha, depois no pescoço e desce para os seios. Ele hesita, mas sua vontade é maior. Devagar, abre os botões da blusa dela, um por um. Tudo acontece em um ritmo lento. Vitória o ajuda, logo a blusa vai parar na beira da cama. Uma corrente de ar percorre a sala, e seus mamilos endurecem. Ele agarra os seios dela e começa a massageá-los devagar, com movimentos suaves, como se pudesse ler a mente dela.

         Transar. Ela nunca tinha feito isso. É a sua primeira vez, e ele é seu primeiro amor. Ela se deita de costas. Valentim tira a calcinha dela com cuidado e se deita por cima. Ambos sorriem. Ele a beija nos lábios e depois no queixo, pescoço, seios, barriga. Até o âmago dela. O corpo de Vitória vibra, feroz e ardente ao mesmo tempo. Ela treme e sente formigamento no corpo todo. Está congelando, mas nunca se sentiu tão quente. É ele quem provoca todas essas sensações e faz com que ela registre cada uma delas. Quando ele beija sua boceta e suas partes mais íntimas, a sensação é de ondas se quebrando no oceano. Vitória se contorce de desejo e sente uma pressão em sua boceta latejante. Ela precisa dele.

         — Preciso de você — diz ela.

         Ele tira suas próprias roupas com cuidado, uma peça de cada vez. Sorri enquanto faz isso, sabendo que ela quer ver mais. De repente, está de pé diante dela, só de cueca. Ele a tira com movimentos bem lentos. Está de pau duro, latejando de desejo. E ela está molhada e, com certeza, é apertada. Ela se toca, cheia de tesão, e o recebe com uma boceta que espera há muito tempo por isso. Ele a penetra. Dois corpos tornam-se um só. Pela primeira vez, ela se sente totalmente segura. Nada poderia ser melhor do que isso, nada poderia tornar esse momento mais prazeroso ou bonito do que já é.

         A linha entre sonho e realidade fica menos nítida. Ela se inclina para trás, caindo entre as roupas de cama e o colchão. Estar com ele transportou-a para uma outra dimensão, para um local diferente, transformou-a em uma outra pessoa. Sua boceta lateja de prazer. Ela fica ofegante, sua voz se perde na névoa do desejo, e seu sangue ferve. Ao transar com Vitória, ele acendeu um fogo que se enraizou em cada milímetro de sua pele leve e sedenta. Ela o beija com lábios ávidos, aumenta o ritmo. Ele mete mais forte e mais fundo dentro dela, mas seu olhar está distante, pois está concentrado nos movimentos, no ritmo deles, nos seus corpos. Dois corpos cheios de desejo, que anseiam por mais e mais. Os movimentos dele são rápidos, firmes. Ele a beija no pescoço, nos seios, nas orelhas com lábios quentes e ansiosos e uma boca perfeita. Os movimentos são seguros e rápidos. Quando ele se aproxima do interior das coxas dela e começa a beijá-la, é como se Vitória fosse explodir de tesão. Está tudo formigando, repuxando. A boceta ferve em um fogo de tesão e desejo.
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